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 BCPrevi - Ata de Reunião Ordinária - 007/2022 - Comitê de Investimentos:  
14 de Junho de 2022. 

 
 
 

ASSUNTOS A SEREM DELIBERADOS E ABORDADOS NA REUNIÃO: 

1. Homologação da ata anterior; 
2. Calendário das reuniões ordinárias; 
3. Aplicações pré-aprovadas mensais - reavaliar manutenção; 
4. Fundos passivo IBOV - Bradesco e CEF; 
5. Continuar exposição no fundo S&P; BDR e Fundos Exterior; 
6. Aplicação IMA-B5+; 
7. Compras de Títulos Públicos -  continuidade; 
8. FIP BTG, reserva para integralização no ano e nova conta custódia; 
9. Processo para carteira administrada de Títulos Privados; 
10. Assessoria de investimentos; 
11. Outros;  

 

DAS DELIBERAÇÕES: 

Iniciou-se a reunião às 10:19h do dia 14 de Junho de 2022, na sede do Instituto de Previdência - 

BCPrevi, com a presença dos membros: Karine, Kalinka, Denise, Sidnei, Gustavo, Guilherme, 

Maurino, Nilto e Suzana de forma presencial, bem como a servidora do BCPrevi, Danielle, convidada 

pela Sra. Karine a secretariar esta reunião. (Pauta 1) A Sra. Denise, de posse da palavra, solicitou a 

todos os presentes a assinatura na ata da reunião ordinária do dia 13/05/2022, n° 006/2022 e 

assinatura nas demais atas anteriores que estavam pendentes da assinatura de alguns dos 

presentes. Antes de adentrar efetivamente ao conteúdo da segunda pauta do dia, a Sra. Denise 

atualizou a todos quanto aos saldos existentes em fundos atrelados ao CDI, os quais são utilizados 

para as alocações estratégicas deste comitê, bem como, onde são alocados os recursos das receitas 

mensais do BCPrevi, aguardando deliberações quanto ao seus destinos: - Banco do Brasil, conta 

65.000-5, R$ 1,6 milhões; - CEF, conta 8-2, R$ 0,6 milhões, conta 86-4, R$ 0,2 milhões; - Itaú, conta 

51000-8, R$ 14,7 milhões, conta 59779-9, R$ 1,2 milhões, conta 61343-0, R$ 11,2 milhões; - Safra, 

R$ 6,1 milhões; totalizando um valor aproximado de R$ 35,6 milhões. (Pauta 2) Em seguida, a Sra. 

Karine, de posse da palavra, sugeriu fixar um cronograma para as reuniões ordinárias mensais, após 

amplo debate, definiu-se que o comitê reunir-se-á toda segunda-feira da segunda semana do mês 

às 10:00 horas na sede do BCPrevi. (Pauta 3) Dando continuidade, de posse da palavra, o Sr. Sidnei 

apresentou a planilha de Fluxo de Aplicações mensais, e mencionou a necessidade de reavaliar as 
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aplicações tendo em vista que o mercado continua em tendência baixista, porém com perspectivas 

mais incertas em relação aos meses anteriores. O cenário global se deteriorou bastante nestes 

últimos meses, com inflação global atingindo níveis recordes, principalmente nos Estados Unidos e 

Europa, o que vem ocasionando um movimento massivo de aumento de taxas de juros pelos Bancos 

Centrais destes países em geral, e isso agrava o cenário de recessão global. Diante deste cenário 

caótico e pessimista dos investidores os indicadores/índices vêm se deteriorando e caindo cada vez 

mais sem respeitar os suportes históricos. Diante disso, o Sr. Sidnei, levantou duas possibilidades 

como sugestão à este comitê: - Uma, suspender as aplicações mensais progressivas as quais haviam 

sido feitas constantementes, até que se tenha algum cenário de informações positivas em que se 

perceba um possível teto de inflação e começo de eficácia nas medidas para contê-la, assim, 

resguardando caixa para movimentos mais expressivos a preços mais baratos; - Outra, continuar 

com os movimentos que estavam sendo feitos, porém com valores inferiores aos quais vinham 

sendo praticados, dando continuidade a melhora nos preços médios dos fundos, mesmo sabendo 

que o cenário é de queda e que este movimento pode ser feito a preços mais baratos nos meses 

seguintes. O Sr. Sidnei destaca ainda, que nenhuma das opções acima são erradas, apenas opções 

diferentes diante de um cenário tão desafiador quanto o que estamos vivendo. Após amplo debate, 

foi decidido por unanimidade pela primeira opção, ou seja, suspende-se as aplicações neste mês 

para análise nos meses seguintes. (Pauta 4) Passando para a próxima pauta, quanto a estratégia de 

aplicações junto aos fundos passivos indexados ao ‘IBOV’, o embasamento segue o mesmo da pauta 

anterior, assim como as possibilidades sugeridas ao comitê para este mês. O Sr. Sidnei apresentou 

o  gráfico do índice ‘IBOV’, e sugeriu suspender a estratégia aprovada na ata da reunião ordinária 

deste comitê do dia 19/12/2018, que consiste em realizar sucessivas aplicações no ativo atrelado a 

este índice junto ao banco Bradesco “Bradesco FIA Ibovespa Plus’, em períodos de baixa e realização 

de lucros nos rendimentos acima de 10%, aproveitando-se da volatilidade do mercado. Como no 

presente momento o índice está operando na casa dos 102.000 pontos, rompendo suportes 

importantes, seria interessante esperar para efetivar as aplicações a preços mais baixos. O Sr. Sidnei 

aproveitou o contexto da justificativa supracitada, e sugeriu também suspender temporariamente 

as aplicações no fundo junto a Caixa Econômica Federal, FIA Caixa Brasil Ibovespa, fundos 

classificados como passivo, indexado ao próprio “IBOV”. Assim, por unanimidade foi aprovado 

preservar os recursos em “CDI”, até melhorar o cenário econômico. Assim como na pauta anterior, 

após amplo debate, por unanimidade, decidiu-se também por não realizar aplicações nestes fundos 

neste mês. (Pauta 5) Em seguida, o Sr. Sidnei, de posse da palavra, aproveitou todo o contexto 

anteriormente relatado, e apresentou gráfico dos índices ‘S&P500”, ‘Nasdaq’, ‘Dow Jones’, ‘MSCI 

World’, e ‘BDRx’, bem como tabela de aplicações junto aos fundos do exterior, considerados como 

gestão “ativa”, demonstrou a performance destes fundos e dado o cenário econômico atual sugeriu 

por também suspender temporariamente as aplicações, para melhor análise nos meses próximos 

meses. Todos por unanimidade, concordando com a exposição, decidiram suspender as alocações 

pré-aprovadas. (Pauta 6) Dando sequência, apresentando gráfico dos Juros Brasil 10 anos e tabela 

de histórico de aplicações junto aos fundos indexados ao “IMA-B 5+”, o Sr. Sidnei explicou que o 
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momento não é favorável para seguir com as alocações mensais nestes ativos, haja vista curva de 

juros estar apresentando abertura expressiva, rompendo suportes importantes. Assim, diante deste 

cenário seria interessante segurar os recursos em “CDI”, até melhorar o cenário, então todos já 

cientes e entendedores dos objetivos e peculiaridades dessas alocações aprovaram por 

unanimidade preservar os recursos em fundos atrelados ao “CDI”, e analisar melhor nos meses 

seguintes. (Pauta 7) Passando para a próxima pauta o Sr. Sidnei, prestando contas das aquisições 

de Títulos Públicos, apresentou tabela com as aquisições realizadas, em confronto aos limites 

trazidos pela “ALM’ e “DPIN”, os vencimentos e taxas adquiridas. A Sra. Denise, de posse da palavra, 

explanou sobre a compra de Títulos Públicos e explicou as dificuldades que o BCPrevi vem 

enfrentando para conseguir realizar as operações. Explicou ainda que o intervalo entre o momento 

da oferta até a efetivação da compra tem gerado transtornos, pois não é possível acompanhar em 

tempo real as cotações vindas por e-mail até o momento de efetivar a compra devido a grande 

volatilidade do mercado. Relatou que foi questionado às instituições bancárias participantes do 

processo de cotação se haveria outra forma mais prática e igualmente segura para realizar as 

operações, e a resposta foi negativa, que o método utilizado até o momento é o melhor, ainda que 

com estes transtornos. Assim, a Sra. Karine, de posse da palavra, comentou que a melhor alternativa 

é  prosseguir com a autorização para que o Sr. Sidnei e a Sra. Denise, decidam no ato da compra, 

quais títulos comprarem, montante, vencimentos e momento para melhor operacionalizar as 

aquisições destes ativos, respeitados os limites determinados na “ALM’ e “DPIN” do BCPrevi. Todos 

por unanimidade concordaram. (Pauta 8) De posse da palavra, o Sr. Sidnei, alertou sobre a 

necessidade de reservar recursos para as prováveis chamadas de investimentos, junto ao FIP do BTG 

Pactual, “FIP Economia Real II”, ao qual foi aprovado e aderido por este comitê. Considerando que 

o máximo possível de ser chamado por ano é de 40% do valor comprometido, sugeriu a abertura de 

uma nova conta de custódia junto ao banco BTG Pactual, e se utilizasse deste para aquisição de 

Títulos Públicos indexados a Selic “Tesouro Selic - LFT”, para fazer tal reserva, a fim de não ser 

requisitado em momento inoportuno de mercado. Após amplo debate, por consenso, foi autorizado 

a abertura da nova conta de custódia e realização da aplicação sugerida, aprovado ainda que o Sr. 

Sidnei e a Sra. Denise, decidam qual o melhor momento para tais procedimentos. (Pauta 09) Ainda 

em posse da palavra, o Sr. Sidnei explicou também que seria interessante para o Instituto analisar a 

possibilidade da realização de uma carteira administrativa exclusivamente para compra de títulos 

privados, visto os prêmios interessantes que se apresentam neste momento de mercado. Em posse 

da palavra, a Sra. Karine mencionou que junto com a Sra. Denise estarão participando na semana 

seguinte de um congresso em São Paulo sobre as perspectivas do mercado financeiro, e que na 

oportunidade poderiam estar buscando mais informações, com especialistas, sobre como melhorar 

a operacionalização e a manutenção dos recursos do BCPrevi. Assim, ficou decidido por 

unanimidade, aguardar o retorno da Sra. Karine e da Sra. Denise, para então avaliar esta 

possibilidade. (Pauta 10) Passando para a próxima pauta, a Sra. Karine informou que a atual 

consultoria financeira contratada pelo BCPrevi, LDB Empresas, não vem atendendo às expectativas 

do Instituto, por não trazer uma estratégia personalizada que visa alcançar a meta atuarial. O 
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atendimento tem se mostrado um tanto ‘genérico’ parecendo não haver uma preocupação em 

atender os interesses específicos do BCPrevi, no que diz respeito a diferentes oportunidades de 

mercado que se aplicam aos RPPS. Tendo em vista que o contrato com LDB está prestes a vencer, a 

Sra. Karine sugeriu pesquisar outras consultorias financeiras e avaliar qual seria a melhor proposta 

para o BCPrevi, levando em consideração o modelo de serviço prestado, além do custo da 

consultoria. Todos concordaram em buscar mais informações para uma possível  contratação de 

uma nova consultoria. Finalizadas as movimentações na carteira, não tendo mais a tratar, a Sra. 

Karine agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a reunião às 11:51h. Eu, Danielle Regina 

de Oliveira, lavrei esta ata que segue assinada por mim e pelos demais membros participantes. 

 

 

Assinaturas – membros integrantes do Comitê: 

 

 

 

 

___________________  ____________________  ____________________ 

Karine Almeida Gomes  Denise Ronchi Francez  Kalinka Floriano Peteres

   

 

 

 

 

____________________  ____________________  ____________________ 

Nilto Assis Coppi Junior  Maurino A.V. Junior   Gustavo M. Espindola  

 

 

 

 

____________________  ____________________  ____________________ 

Sidnei Luiz Riquetta   Suzana V.do Couto   Guilherme Maciel Mafra 

 

 

 

 


